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Resumo: 

Os avanços tecnológicos vêm provocando mudanças em todos os segmentos da sociedade, mudanças que necessitam entendimentos, os quais devem ser obtidos por meio de conceitos básicos. O propósito desse artigo é apresentar os conceitos de Gestão do Conhecimento, para a iniciação em uma incubadora de empresas de base tecnológica, a partir de definições existentes, sua importância e as dimensões relevantes a serem consideradas. Gerar novos conhecimentos possíveis de serem transformados em novos produtos e processos, através da P&D. Analisa-se o cado da  INTECPONTA – Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa, que necessita cultivar determinadas atitudes e desenvolver algumas competências, e cabe estabelecer esforços no sentido da iniciação à Gestão do Conhecimento. O objetivo é demonstrar como duas práticas da gestão do conhecimento: Benchmarking e Melhores Práticas podem alavancar o desempenho da Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa.
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The knowledge Management Practice: Benchmarking and Better Practices. Ponta Grossa’stechnological hatcgery case - INTECPONTA
Abstract 

The Technological advances are causing some changes in all shares of society, changes that need understanding, which must be obtained from the basic concepts. The purpose of this paper is to present the concepts of Knowledge Management, to the in an hatchery from companies with a technological base, from existing definitions, their importance and the relevant dimensions to be considered. Create knew knowledges with the possibility to be transformed into new products and processes, through P&D. It is analyzed the INTECPONTA case - Ponta Grossa’s technological hatchery ,that needs to improve certain attitudes and develop some skills, and it is important to establish efforts to the initiation to Knowledge Management. The objective is to demonstrate how two practices of knowledge management: Benchmarking and Better Practices can improve the performance of the Ponta Grossa’s technological hatchery.
Key-words: Knowledge Management, Benchmarking, Better Practices, Technology hatcheries.
1. Introdução

O conhecimento é um recurso importante para o sucesso de qualquer organização. Neste contexto, a inovação vem apresentado efeitos na econômica nos últimos anos, e tem sido significativo, e isto, se deve as organizações que encontram-se inseridas, as quais estão investindo em gestão do conhecimento, com pretensão de se manter em um alto patamar de competitividade. Segundo o manual de Oslo (2004, p. 12) “O desenvolvimento tecnológico e a inovação são cruciais para o crescimento da produtividade e do emprego”.
Os avanços tecnológicos vêm provocando mudanças em todos os segmentos da sociedade, mudanças que necessitam entendimentos, os quais devem ser obtidos por meio de conceitos básicos. O propósito desse artigo é apresentar os conceitos de Gestão do Conhecimento, para a iniciação em uma incubadora de empresas de base tecnológica, a partir de definições existentes, sua importância e as dimensões relevantes a serem consideradas. Gerar novos conhecimentos possíveis de serem transformados em novos produtos e processos, através da P&D. Analisa-se o cado da  INTECPONTA – Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa, que necessita cultivar determinadas atitudes e desenvolver algumas competências, e cabe estabelecer esforços no sentido da iniciação à Gestão do Conhecimento. O objetivo é demonstrar como duas práticas da gestão do conhecimento: Benchmarking e Melhores Práticas podem alavancar o desempenho da Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa.
2. Metodologia
Para atingir o objetivo proposto buscou-se através da pesquisa bibliográfica e descritiva, as informações e conhecimentos que norteassem a iniciação e a investigação.  Cervo e Bervian (1996, p. 48), dizem que “a pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos”, e a pesquisa descritiva “observa, registra, analisa e relaciona fatos ou fenômenos sem manipular. Procura descobrir, com a melhor precisão possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e caracteristica”. 
Em função dos procedimentos técnicos utilizou-se o estudo de caso que Yin afirma ser no caso talvez o mais apropriado. Segundo Yin (2005, p. 20), “utiliza-se o estudo de caso em muitas situações, para contribuir com o conhecimento que temos dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais, políticos e de grupo, além de outros fenômenos relacionados”.

3. Conceitos e Considerações de Gestão do Conhecimento
As teorias e métodos criados para melhorar as organizações, marcou o século passado, e estão sendo deixados em segundo plano, mudanças estão acontecendo e as organizações estão voltando sua atenção ao conhecimento.

De acordo com Leite (2006, p. 26),
Muitas áreas do conhecimento dedicam esforços para o entendimento de questões relacionadas ao conhecimento e à informação. De uma forma geral, preocupam-se em estudar os fenômenos do conhecimento e da informação no que dizem respeito à sua dinâmica na mente humana; a criação do conhecimento e sua comunicação intra e intercomunidades específicas, bem como a própria estrutura do conhecimento e da informação. A sociologia, a psicologia, a administração e, sobretudo, a ciência da informação têm se preocupado e se dedicado ao entendimento de aspectos relacionados ao conhecimento e à informação. Mesmo sob óticas e interesses distintos, todas essas disciplinas concordam no entendimento do conhecimento como elemento transformador do indivíduo, grupo ou sociedade. 

Nos dias atuais, a gestão do conhecimento, é abordada por muitos autores como um fator competitivo. Para Murray (1996, apud Schlesinger, 2008, p. 12), a gestão do conhecimento é “uma estratégia que transforma bem intelectuais da organização – informações registradas e o talento dos seus membros – em maior produtividade, novos valores e aumento da competitividade”. A Gestão do Conhecimento vem com o objetivo de orientar e apoiar, Gaertner Group (1998, apud Schlesinger, 2008, p. 12), por sua vez, define o seguinte. “a administração do conhecimento colhe e partilha bens intelectuais visando obter resultados ótimos em termos da produtividade e capacidade de inovação das empresas. É o processo que envolve gerar, coletar, assimilar e aproveitar o conhecimento, de modo a gerar uma empresa mais inteligente e conpetitiva”.
O conhecimento é sinônimo de diferencial competitivo, agregando valor aos negócios e a sociedade. A forma de utilização e disseminação do conhecimento, ocorre através do aproveitamento efetivo do capital intelectual, seja entre profissionais, organizações ou países, e giram em torno de como transformar em conhecimento coletivo, gerando assim, novos serviços, produtos e mercados. A gestão do conhecimento vem ocupando um espaço fundamental em todas as organizações e na INTECPONTA, não pode ser diferente, pois a geração de conhecimentos passíveis de serem transformados em novos produtos e processos, através de P&D, está entre um de seus objetivos.

De acordo com Leite (2002 apud Luzzardi, 2005, p. 27):
As incubadoras tecnológicas podem ser identificadas como um importante organismo para a concepção de empresas, elo entre a Universidade, centro de pesquisas e desenvolvimento e o mercado, para a formação de empreendedores, além de desenvolver a economia de uma determinada região. Acrescenta-se ainda, a possibilidade do desenvolvimento de um mecanismo de interações e compartilhamento de experiências com as demais incubadas. 
Num mundo de negócios dinâmico e em constante mutação, as incubadoras de empresas movem e fazem crescer a economia do estado e do país. Oferecendo aos empreendedores as condições para desenvolver seus produtos inovadores e seus negócios e preparando-os para conquistar o mercado, geram emprego, renda e desenvolvimento para suas comunidades.

Terra (2000, apud Helmann, 2007, p. 43) destaca que as empresas devem,
além de aumentar rapidamente seus investimentos em qualificação profissional e P&D, implementar práticas gerenciais modernas e indutoras de ambientes organizacionais voltados à inovação de produtos e processos. Enfim, essas empresas precisam adotar proativamente práticas de Gestão do Conhecimento. 

Partindo desse conceito, a gestão bem sucedida de uma incubadora de empresas de base tecnológica, a conseqüência é o sucesso de suas incubadas, o modelo de gestão interfere diretamente nesta dinâmica. Assim sendo, o presente artigo faz uma discussão das práticas da Gestão do Conhecimento, em específico Benchmarking e Melhores Práticas e como essas práticas podem alavancar o desempenho da gestão da INTECPONTA - Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa. 
Muitos autores procuraram sistematizar teorias e conceitos que fundamentassem o entendimento do que seria o conhecimento e de como o obtermos. Conforme mencionam Nonaka e Takeuchi (1997, p.  24): “Em busca de respostas, surgiram duas abordagens a partir da filosofia ocidental para a compreensão do conhecimento: o racionalismo e o empirismo.

O racionalismo, segundo Hessen (1999, p. 48), “é o ponto de vista epistemológico que enxerga no pensamento, na razão, a principal fonte do conhecimento humano”.  E para Nonaka e Takeuchi (1997, p. 25): “Advoga que o verdadeiro conhecimento não é produto da experiência sensorial, e sim de um processo cognitivo ideal, onde se deduz a verdade absoluta a partir de uma argumentação racional baseada em axiomas, sendo a matemática um exemplo típico do racionalismo”.

O empirismo é a busca de experiência por métodos individuais para adquirir conhecimento. Segundo Mcgarry (1999, p. 26), “o empirismo, por seu turno, argumenta que nossos conhecimentos e conceitos são total ou parcialmente baseados no mundo conforme o percebemos por meio de nossos sentidos”. E Hessen (1999, p. 54) afirma que, “de acordo com o empirismo a razão não possui nenhum conhecimento apriorístico, e que a consciência cognoscente não retira seus conteúdos da razão, mas exclusivamente da experiência”.

De acordo com Nonaka e Takeuchi (1997, p. 25),

Essas duas principais correntes da filosofia ocidental distinguem-se principalmente em dois pontos cruciais: o primeiro é a constituição da verdadeira fonte do conhecimento e segundo é o método através do qual se obtém conhecimento. O racionalismo argumenta em favor dos métodos dedutivos, recorrentes dos construtos mentais como conceitos, leis ou teorias. 

3.1 Modos de Conversão do Conhecimento
Segundo Helmann (2007, p. 29) os modos de conversão do conhecimento,
Para que as empresas possam atingir um desenvolvimento econômico superior e alta competitividade é preciso que se tornem criadoras de conhecimento. Na era da informação o conhecimento apresenta-se como único recurso sustentável capaz de alavancar inovações nas empresas. Dessa forma é interessante formar um ciclo onde o conhecimento seja criado, identificado, organizado, retido e compartilhado entre as pessoas na organização. 

A conversão do conhecimento é apresentada por alguns autores em modos do conhecimento como tácito sendo pessoal e difícil de dar forma e o conhecimento explícito, formal e facilmente propagado pelas pessoas. Nonaka; Takeuchi (1997, apud Helmann, 2007, p. 29), “é proposto que a criação do conhecimento é um dispositivo para dar estabilidade a uma organização, uma construção que acontece através dos quatro processos de conversão existentes entre tácito e explícito”, conforme mostrado na Figura 1: Socialização, Externalização, Combinação e Internalização.
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Figura 1 – Conversões entre os tipos de conhecimento
Fonte: Stefanovitz; Nagano, 2006
Esse modelo apresentado acima, de conversão do conhecimento é extremamente aplicável nos processos de inovação. Através das quatro formas de interação entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito, assim as organizações podem criar e gerenciar seus conhecimentos. De acordo com Stefanovitz; Nagano (2006, p. 2) A chamada espiral de criação do conhecimento tem início com,
A Socialização, processo de conversão de novos conhecimentos tácitos através de experiências compartilhadas em interações sociais e técnicas. Por ser de difícil formalização, este tipo de conhecimento só pode ser obtido através de experiências diretas e ações de caráter mais prático. O conhecimento tácito criado é articulado na Externalização, onde ele é explicitado e compõe base conceitual para produção de novos conhecimentos na forma de imagens e documentos. O processo de Combinação consiste na reunião, edição e processamento de conhecimentos explícitos gerando conhecimentos explícitos mais complexos ou sistematizados que são, por suas vezes, disseminados na organização ou comunidade. Por fim, no processo de Internalização, o conhecimento explícito, materializado, é aplicado, usado em experiências práticas e compõe a base cognitiva para novos processos. 
O processo de criação de conhecimento é apresentado através da espiral do conhecimento, representado na Figura 2. Segundo Helmann (2007, p. 32), 
Essas fontes de criação de conhecimento necessitam de uma capacidade dos indivíduos em querer criar, compartilhar e transferir os conhecimentos que retêm. Sem essa habilidade de compartilhamento a criação de conhecimento torna-se muito difícil entre os indivíduos e na própria empresa.
A criação do conhecimento sob o ponto de vista da sua origem, natureza e limites do conhecimento. 
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Figura2: Espiral do Conhecimento

Fonte: Helmann, 2007
Nonaka; Takeuchi (1997, apud Helmann, 2007, p. 32) estabeleceram um modelo de criação do conhecimento,
A transformação do conhecimento individual para o nível organizacional, através da espiral de Criação do Conhecimento Organizacional. Na espiral de Criação do Conhecimento Organizacional, o conhecimento inicia-se no nível individual e vai se transformando em conhecimento organizacional, ampliando as comunidades de interação e cruzando fronteiras entre áreas, departamentos e até organizações. A criação do conhecimento organizacional pode ser vista como o conhecimento individual ampliado a nível coletivo. Porém este processo deve ser propiciado por um ambiente favorável que facilite a criação do conhecimento em toda empresa
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Figura 3: Espiral de Criação do Conhecimento Organizacional.

Fonte: Helmann, 2007
Para esclarecer e adquirir conhecimentos exploram o conceito de Ba, palavra de origem japonesa usada para descrever  o encadeamento de idéias, ter parte e ativo no qual o conhecimento é criado, difundido e utilizado. 
Stefanovitz; Nagano (2006, p. 2),
Uma organização criadora de novos conhecimentos pode ser entendida como uma configuração orgânica de vários “Ba’s”, onde os indivíduos interagem entre si baseados no conhecimento que eles possuem e nos significados que eles criam. Quando se enxerga a empresa sob esta ótica, ao invés da tradicional visão estrutural, pode-se identificar que tipos de conhecimentos devem ser criados por que tipos de pessoas, e quais interações devem ser estimuladas para potencializar o desempenho de todo o processo produtivo. 
Estes modos de conversão do conhecimento apresentados acima, reafirmam a importância do contexto capacitante em se criar um ambiente organizacional com a gestão do conhecimento. Portanto as Práticas da Gestão do Conhecimento, segundo Purcidonio (2008, p.57), “entram em pauta das discussões no cenário empresarial, como alternativa para a criação, captura e disseminação do conhecimento”.
3.2 As práticas da Gestão do Conhecimento (PGC)

Essas práticas surgiram como um dos temas mais relevantes na gestão do conhecimento. “As PGCs são ações organizacionais voltadas para produção, retenção, disseminação, compartilhamento e aplicação do conhecimento dentro das organizações, bem como na relação dessas com o mundo exterior” BATISTA (2004, apud PURCIDONIO, 2008, p. 58). 
Segundo Helmann (2007, p. 43),
Atualmente as organizações contam com diversos sistemas gerenciais e muitos com a mais alta tecnologia. Porém, a administração em um mundo em constantes mudanças precisa de práticas de gerenciamento e modelos gerenciais extremamente flexíveis. Criar e coordenar essas práticas torna as organizações mais ágeis no que se refere aos processos de P&D e inovação.
Os autores apresentam diversas práticas, atitudes gerenciais e áreas relacionadas à gestão do conhecimento, um mapeamento, que hoje pode ser melhor compreendido e reformulado, com o objetivo de resultados mais satisfatórios. Alvarenga Neto (2005, apud de Costa; Castro, 2007, p.3), “a gestão do conhecimento é um conceito em evolução, estando relacionado com outras áreas do conhecimento, tais como: ciência da informação, ciência da computação e administração, como registra o mapa conceitual”. De uma forma criativa e inovadora a Gestão do Conhecimento, a qual segundo Helmann (2007, p. 43), “surge como uma forma revolucionária de atingir metas cada vez mais exigentes e específicas”.
A globalização direcionada ao conhecimento, exigiu uma gestão capaz de entender os conceitos existentes, adaptando-os a realidade de cada organização de uma maneira, que também outras práticas fossem criadas, possibilitando atingir seus objetivos e metas. Principais Práticas da Gestão do Conhecimento apresentadas por alguns autores:

· Aprendizagem Organizacional;

· Banco de Competências;

· Benchmarking;

· Coaching e Mentoring;

· Comunidades de Prática;

· Fórum e Listas de discussão;

· Gestão do Capital Intelectual;

· Gestão Eletrônica de Documentos;

· Lições Aprendidas;

· Mapeamento de Processos;

· Melhores Práticas;

· Memória Organizacional;

· Narrativas;

· Normalização e padronização de docs;

· Portal Corporativo;

· Universidade Corporativa;

· Banco de rede de especialistas;

· Gestão de Relacionamento com clientes;

· Cenários Prospectivos;

· Sistemas de Idéias/Sugestões.

As práticas de gestão do conhecimento que serão discutidas e descritas a seguir, refletem como, após implantadas podem alavancar o desempenho da INTECPONTA em compatilhar, adaptar e criar novos conhecimentos e melhores práticas.

3.2.1 Benchmarking
Benchmarking é a busca das melhores práticas que conduzem ao desempenho superior. Uma estratégia adotada pelas organizações, é um processo positivo e pró-ativo por meio do qual uma organização examina como outra realiza uma função específica a fim de melhorar como realizar a mesma ou uma função semelhante.
Para Batista (2006, apud Helmann, 2007, p. 53), “o Benchmarking é uma prática relacionada à procura sistemática das melhores referências em processos, serviços e produtos para comparação entre as organizações”. Segundo Purcidonio (2008, p. 60), “o Benchmarking permite identificar práticas organizacionais que proporcionem um desempenho superior, focando esforços onde resultará nos melhores resultados para a empresa”. E para Ruppel; Hatakeyama (2003 apud Schlesinger et al., 2008 ,p. 24), “o Benchmarking surgiu a partir da década de 50 do século XX, empresas japonesas se empenharam na aquisição do Know-How ocidental, notadamente os americanos, devolvendo ao mercado os mesmos produtos, porém com melhor qualidade e preços competitivos”. 
Para Camp (1997, p. 7),
Nos últimos anos as empresas concluíram que existe um modo melhor de direcionar as atividades de Benchmarking com o propósito de se obter maior retorno. As empresas necessitam de um veículo para assegurar que haverá um melhoramento contínuo na direção de seus objetivos estratégicos. Como as melhores práticas são encontradas e implementadas nos processos básicos da organização, então há uma contribuição direta do Benchmarking para as prioridades da empresa e seus resultados. 

Alguns autores citam o caso de sucesso da implementação do benchmarking da Xérox, que na década de 70 mostrou ao mundo os benefícios potenciais desta iniciativa. Os resultados obtidos salvaram a empresa da falência e o popularizaram. 
Um processo de benchmarking passa, necessariamente, pela identificação e priorização dos processos alvos e pela comparação entre os processos e, finalmente, pela análise das melhores práticas encontradas. A etapa de implementação deve estar planejada e seguir os passos necessários à modificação dos processos conforme figura abaixo.
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Figura 4 - Processo genérico de Benchmarking

Fonte: Ribeiro, 2009
3.2.1.1 Tipos de Benchmarking
Camp (1997, p. 15) define quatro tipos, 

(1) benchmarking Interno: uma comparação entre operações semelhantes dentro da própria organização; (2) benchmarking competitivo: comparação com o melhor dos concorrentes; (3) benchmarking funcional: comparação de métodos entre empresa com processos semelhantes na mesma função, fora do setor da própria empresa; (4) benchmarking processo genérico: comparação de processos de trabalho com outros que têm processos de trabalho inovativos.
Existem dificuldade para cada tipo de benchmarking, exigindo uma relação clara entre dificuldade e retorno. 
Na discussão sobre benchmarking o primeiro passo é o planejamento, a direção, exigindo tempo e recursos, para definição dos objetivos, e se são mudanças radicais ou incrementais e quais tipos utilizar. O próximo passo consiste na definição de quais processos ou áreas serão melhoradas e quais as empresas parceiras, estes finalizam o planejamento. A equipe selecionada para o processo, deve estar comprometida na obtenção e análise de dados coletados, a comparação de processos ou áreas permite entender melhor as características dos processos, e consequentemente a implementação da mudança, exigindo um líder responsável pelo processo e supervisão.
3.2.2 Melhores Práticas

As Melhores Práticas são as melhores experiências em gestão que produziram excelentes resultados em outras organizações e que poderiam ser adaptadas as situações da organização. Na visão de Batista (2006, apud Helmann, 2007, p. 66), “as best practices referem-se à identificação e à difusão de melhores práticas, que podem ser definidas como um procedimento aprovado para a execução de uma tarefa ou para solução de um problema. Podem ser documentadas por meio de bancos de dados, manuais ou diretrizes”.

Para Purcidonio (2008, p. 76), o termo melhores práticas pode,
gerar polêmicas quanto à validade do termo ‘melhor’. Buscando uma solução para o exposto, os autores apresentam o caso da Chevron, a empresa adotou uma definição simples de melhores práticas: qualquer prática, conhecimento, habilidade ou experiência que provou ser valiosa ou eficaz no âmbito de uma empresa e que possa ser aplicável a outras empresas. 

As melhores práticas proporcionam identificar, registrar e transmitir seus conhecimentos e experiências, sendo possível transmissão das melhores práticas organizacionais. Segundo O’Dell e Grayson (2000, apud Purcidonio, 2008, p. 77),

a Chevron distingue quatro níveis de melhores práticas em seus bancos de dados corporativos e em suas equipes de melhor prática: 1. Boa Idéia – não comprovada, ainda não substanciada por dados, mas que parece fazer muito sentido intuitivamente; poderia ter um impacto positivo no desempenho empresarial; 2. Boa prática – uma técnica, metodologia, procedimento ou processo que foi implementado e melhorou os resultados de uma empresa; 3. Melhor prática local – uma boa prática que foi julgada como a melhor abordagem para toda uma empresa ou uma grande parte dela, baseada em uma análise dos dados de desempenho de processo; 4. Melhor prática do setor – uma prática que foi julgada a melhor abordagem para toda a empresa ou para grandes partes dela. Está baseada em trabalho de benchmarking interno e externo, incluindo a análise de dados de desempenho.

Sob este ponto de vista, percebe-se a importância transferência das melhores práticas, e estas precisam ser repassadas dentro das organizações para que o conhecimento adquirido aumente o desempenho e eficiência dos processos.
4.  O caso da Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa – INTECPONTA

A Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa – INTECPONTA foi criada mediante convênio de cooperação técnica em 06 de novembro de 2001. Integram o Conselho Deliberativo da INTECPONTA onze entidades: Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG, Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, Federação das Indústrias do Estado do Paraná – FIEP-PR, Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa – ACIPG, Prefeitura Municipal de Ponta Grossa – PMPG, Centro de Integração de Tecnologia do Paraná – CITPAR, Serviço de Apoio à Pequena Empresa no Paraná – SEBRAE/PR, Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Estado do Paraná – SETI, Secretaria de Estado da Indústria, do Comércio e de Assuntos do Mercosul – SEIM, Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR e o Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social de Ponta Grossa – CDESPONTA. 

A INTECPONTA está localizada provisoriamente na Praça Marechal Floriano Peixoto, nº 129, em Ponta Grossa PR, no prédio da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Culturais da Universidade Estadual de Ponta Grossa. Sua missão é promover a geração e o desenvolvimento de novos empreendimentos de base tecnológica para servir de referência/paradigma para a formação e crescimento de novas empresas da região de Ponta Grossa, através da disseminação da cultura empreendedora e do processo de incubação de empresas de base tecnológica. A visão de futuro é ser reconhecida no Estado do Paraná e no País como uma Incubadora tradicional de empresas de base tecnológica da região dos Campos Gerais. 
Apesar das inúmeras dificuldades operacionais, a INTECPONTA vem cumprindo sua missão como agente na difusão da cultura empreendedora, no desenvolvimento econômico e tecnológico da região e principalmente no apoio às empresas nascentes e/ou constituídas interessadas em desenvolver produtos ou serviços que contenham alguma inovação tecnológica. A manutenção da sua estrutura básica provém de recursos alocados pelas entidades promotoras que têm cedido espaço físico e pessoal para a coordenação, gerência e suporte técnico. Professores e pesquisadores colaboram nos projetos de incubação e o desenvolvimento dos projetos é viabilizado através da participação em editais das entidades de fomento e apoio técnico.
Atualmente a INTECPONTA mantém sete projetos incubados de base tecnológica e inovadores na modalidade “não residentes”. Apesar da crescente demanda para o desenvolvimento de idéias inovadoras, no ano de 2008 verificou-se apenas um contrato de incubação em função da falta de recursos financeiros e, principalmente pela falta de estrutura física para abrigar novos projetos. As atividades têm sido restringidas à prospecção de mercado para novos projetos de incubação esperando-se voltar a atrair novos empreendedores para incubações a partir da mudança da INTECPONTA a um novo espaço físico, a partir de agosto de 2009, junto ao Campus Central da UEPG.  As novas instalações será um passo importante para a superação das dificuldades atuais. 
Ao analisar o caso da INTECPONTA verificou-se que é fundamental o apoio das instituições que assinaram o Convênio de Cooperação Técnica de 06.11.2001, para a eficiência e sustentabilidade desse importante mecanismo de apoio às empresas nascentes ou já constituídas interessadas em desenvolver produtos ou serviços que contenham alguma inovação tecnológica.

Verificou-se também que a adoção pela INTECPONTA de ferramentas como o Benchmarking e Melhores Práticas, através de seus conceitos e práticas aplicadas poderá garantir condições favoráveis à geração e o desenvolvimento de novos empreendimentos, formação e crescimento de novas empresas de base tecnológica para a região dos Campos Gerais. Através dessas práticas a INTECPONTA poderá conhecer as experiências de sucessos realizados em processos, projetos e atividades acumuladas e retidos em incubadoras espalhadas pelo Brasil.
 5. Considerações Finais

Conclui-se que ao conhecer e analisar as experiências bem sucedidas de outras incubadoras através de um Benchmarking e utilizando as Melhores Práticas na INTECPONTA, poderão esses instrumentos de gestão alavancar o desempenho e contribuir de forma significativa para o seu sucesso de sua gestão e das empresas incubadas. 
A gestão eficaz será complementada pela função empreendedora no processo de incubação com a visão de facilitar a geração e o desenvolvimento através de ações de apoio, suporte e consultoria. Essa estrutura ganha importância ao ser moldada com o envolvimento neste cenário de gestores e incubados ao compreender a relevância dos conceitos da Gestão do Conhecimento. 
Observados os conceitos da Gestão do Conhecimento e suas práticas, percebe-se que a retenção de conhecimento e a inovação são as principais referências e suas relações com as organizações são registradas como resultantes do sucesso ou fracasso de experiências de novos processos. 
As práticas de Benchmarking e Melhores Práticas podem criar novos conhecimentos, melhores experiências e benefícios na implementação ao descrever e manter na incubadora os conhecimentos adquiridos, de forma a contribuir significativamente nos processos, projetos e atividades. Visto que estas experiências e conhecimentos permanecem registrados, facilitando e proporcionando uma metodologia adequada à futura administração, preservando o conhecimento adquirido.
Ambas as Práticas, reforçam a busca pelas melhores experiências, podendo estas ser inseridas adequadamente à iniciação de Gestão de Conhecimento. Pode esperar no curto e médio prazo, aumento de implantações das técnicas anteriormente apresentadas. 
Estas práticas tende a se acelerar o acúmulo de experiências, aprendizado e aperfeiçoamento dos processos, projetos e atividades realizados na incubadora. Vencendo as dificuldades quanto a sua implementação, espera-se a proliferação como a realização de melhorias incrementais nas mesmas, e que o valor do conhecimento seja melhor percebido, satisfatoriamente pelo potencial de contribuição para o desempenho da incubadora.  A retenção traz benefícios tanto para os profissionais quanto para a organização, ambos podendo utilizar os conhecimentos já adquiridos para evitar erros e promover a inovação. Finalizando, a retenção de conhecimento utilizada para promover e criar melhorias mais rápidas aos ambientes, gestão e processos, necessita de condições e estratégias definidas pelas próprias organizações, neste contexto é possível garantir que as práticas são capazes de alavancar o desempenho da Incubadora Tecnológica de Ponta Grossa. 
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